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“Mira, salta e 
pinta como Miró”

No dia 18 de fevereiro deslocamo-nos à Biblioteca

Maria Lamas no Monte da Caparica para participar na

oficina “Mira, salta e pinta como Miró”.

Foi uma tarde muito bem passada e que nos deu

asas para a imaginação.

Começámos a explorar Miró e suas obras, antes da

oficina e ficamos cheios de vontade de pôr em prática o

que aprendemos.



Decidimos

aperfeiçoar a pintura

iniciada na oficina e

imaginar uma história…

E não é que correu

bem?



Inspirados em Miró

Gostamos de planear e
trabalhar em conjunto. Esses
momentos aproximam-nos ainda
mais.



Pavilhão do 
Conhecimento

No dia 20 de fevereiro visitamos as exposições

“Tcharan! Circo de experiências” e “Pum: a vida secreta

dos intestinos” no Pavilhão do Conhecimento.



Os nossos textos 
“A amizade”

Era uma vez dois irmãos que sedavam muito bem. Estes irmãos eram

muito amigos um do outro, eles adoravam brincar os dois e estar com a

família e os seus amigos.

Certo dia, combinaram encontrarem-se com os seus amigos no jardim

zoológico. Quando lá chegaram, encontraram muitos animais: havia

girafas, leões, ursos e muitos mais.

Os irmãos e os amigos também assistiram ao espetáculo com as focas

marinhas e os golfinhos.

Foi um dia muito bem passado e feliz.

Duarte Perico

Senhor António Costa

Gostaria de pedir-lhe que todas as crianças tivessem comida em casa,

pois tenho muitos amigos que não têm o que comer e nem têm um iogurte

para beber e eu fico muito triste. Eu sempre tento ajudar meus amigos,

mas vejo sempre na televisão muitas crianças, sem casa e sem comida.

Todas as crianças têm direito a saúde e educação.

Eu também desejo que todas as crianças tenham o direito de ir para a

escola e que todas possam ter direito num brinquedo, no dia das crianças ou

no Natal, principalmente aquelas que não tem casa.

Obrigado 

David Vieira



“A Borboletinha”
Era uma vez uma borboleta chamada Borboletinha.
A borboletinha, todos os anos viajava de Norte para Sul e de Sul para Norte,

quando estava muito frio no Sul, ela viajava para o Norte e quando estava muito
calor no Norte, ela viajava para o Sul.
Neste ano, ela estava no Norte e já se estava a formar calor, então ela já se

estava a preparar para ir para o Sul.
No dia seguinte, a Borboletinha acordou bem cedo para não se atrasar, não

esquecendo que a família e a sua melhor amiga Lily também estavam lá!
Quando ela acordou, olhou lá fora pela janela e deparou-se que nenhum

humano estava lá, então foi a correr ter com o seu pai que se chamava Manuel e
perguntou-lhe o que se estava a passar e a menina Borboletinha disse assim ao seu
pai:
- Olá pai! Porque é que não está nenhum humano na rua?
E o pai respondeu-lhe:
- Olá Borboletinha! Ainda não sabes o que se está a passar?
E a borboletinha disse que não, que não sabia o que se estava a passar então o

seu pai Manuel foi lhe contando passo a passo o que se estava a passar e disse
assim:
- Há um monstro na cidade chamado COVID-19, também chamado por

coronavírus, que é contagioso.
Então a menina borboletinha disse ao pai Manuel que ia tentar encontrar uma

cura para a situação.
A Borboletinha foi pensar nisso ao pé do mar, quando se deparou que dentro do

mar havia uma flor e a menina Borboletinha tinha um pressentimento de que
aquela flor era a cura para esse monstro.

A borboletinha tentou nadar para ir buscar a flor, mas havia um problema! O
problema era que a borboletinha não foi feita para nadar, foi feita para voar, então
ficou lá mais um bocadinho a pensar no que é que podia fazer quando der repente
apareceu um peixe-espada e perguntou à menina Borboletinha o que se estava a
passar. A borboletinha disse que precisava de chegar à flor que estava no mar,
então o peixe-espada deu-lhe a flor e, de seguida, quando a borboletinha pegou na
flor viu que era muito pesada para ela voar.

A sua amiga gaivota que se chamava Lily ajudou a Borboletinha a levar a flor.
Depois a Borboletinha experimentou dar a um humano já contagiado. Nesse dia,

todos descobriram que o pressentimento da Borboletinha estava certo e era
aquela a flor que todos precisávamos para desaparecer este monstro.
Desde aquele dia que todas as borboletas do mundo ficaram muito famosas e

todos os humanos tiveram uma borboleta em casa e tudo graças à menina
Borboletinha e todos ficaram com um final feliz.

Vitória Granjo



“ Uma ida ao Alentejo ”

Um dia de manhã, o João acordou e foi tomar o seu pequeno-almoço. De

seguida, os seus pais disseram-lhe:

- Hoje vamos dar um passeio a Setúbal.

O João acreditou e ficou feliz porque iam passear.

Durante a viagem, que estava a ser longa, o João começou a achar

estranho porque nunca mais chegava. Passado duas horas e meia,

chegaram ao destino.

O João percebeu que, afinal, era uma surpresa e estavam no Alentejo.

Foi uma semana muito divertida em família. O João adorou a surpresa!

João Costa

Senhor Primeiro Ministro António Costa,

Eu sou a Mariana, tenho 8 anos, vivo na Vila Nova de Caparica e estou a

escrever-lhe esta carta para lhe falar sobre as crianças.

Há crianças pobres que não têm bens necessários. Eu gostava que você

ajudasse essas crianças. Podia dar emprego aos pais para terem dinheiro

para comprarem comida, material escolar, medicamentos, roupa e alguns

brinquedos.

Todas as crianças têm direito a serem felizes, e você pode ajudar.

Cumprimentos,

Mariana Veiga

A Música

As pessoas gostam de música porque é divertido; ajuda a fazer

exercício; ajuda a recordar boas memórias e ajuda a relaxar.

Raíssa Gomes



“As flores insatisfeitas”

Era uma vez um jardim muito bonito, com muitas flores e plantas. Elas

chamavam-se: Rosa, Margarida, Violeta, Hera, Hortênsia e Amor

Perfeito.

As plantas e as flores não estavam satisfeitas; umas não queriam ter

espinhos; outras não gostavam da sua cor.

Por isso, o Amor Perfeito decidiu ir ao amigo feiticeiro Alecrim para

lhe pedir ajuda. O Amor Perfeito perguntou:

- Podes transformar-me numa hortênsia?

O feiticeiro disse que ia tentar e deu uma poção ao Amor Perfeito.

Quando ele bebeu a poção ficou muito murcho e estragado!

O feiticeiro chamou as outras flores e plantas e contou-lhes o que se

passou. Para tentarem ajudar a flor murcha e estragada, elas tiveram de

trabalhar em conjunto. Com as suas características e diferenças

conseguiram ajudar a flor murcha e estragada a ficar melhor.

As flores e as plantas aprenderam que não importa o exterior, mas o

seu interior e que devem aceitar as suas diferenças e características.

Madalena Kulwikowska

Olá Senhor 1º Ministro

Escrevo esta carta porque eu gostava que todas as crianças fossem

felizes. Gostava que tivessem sempre comida para comer, para não

passarem fome.

Gostava que tivessem boas condições de vida, que tivessem sempre

amora da família e dos amigos, que nunca, nunca fossem maltratadas e que

fossem sempre felizes.

Rodrigo Castro



Era uma vez, numa manhã chuvosa, num glaciar mágico, um boneco de

neve que vivia feliz, mas sozinho.

Perto dele, existia uma casa. Ele foi espreitar e viu uma família com uma

mesa cheia de comida e uma lareira acesa, onde não fazia frio, nem nevava.

Entretanto ouviu uma voz de uma estrela cadente que lhe disse que podia

pedir um desejo. Sem pensar, pediu como desejo passar o Natal com aquela

família, mas sem derreter.

Clara Spencer

O Dia da Criança

O Miguel estava a brincar, na festa do Dia da Criança, quando apareceu

o pai que lhe deu um presente e o Miguel ficou muito feliz.

Ricardo Sanches

A Primavera

A primavera é a estação mais bonita do ano, porque as flores mais

belas voltam a nascer (margaridas, rosas,...).

Para se encontrar muitas flores, podemos ver no meio dos

terrenos e dos campos.

Na primavera, em casa, as pessoas podem decorar com objetos da

estação do ano.

Quando vemos andorinhas ou ninhos amarelos é sinal que chegou a

primavera.

Lourenço Silva



A primavera 

A primavera é a estação mais bonita do ano. É com ela que as flores

ficam mais bonitas e coloridas. A temperatura começa a aumentar e os

dias a ficarem maiores.

As crianças começam a brincar na rua e a sentir o aroma das flores.

Andar de bicicleta e jogar à bola são as brincadeiras dos meninos e

correr a brincadeira das meninas.

Todos começam a pensar que o verão está quase a chegar. Todos

gritam de alegria!

Tomás ExpostoOs ovos mágicos

Ontem de manhã tive uma surpresa, na minha casa.

O meu avô veio fazer uma entrega muito especial: entregou-me uns ovos

mágicos porque tinham duas gemas.

O jantar na minha casa foi ovos estrelados e estava muito bom. Os ovos

eram mesmo mágicos porque o meu avô dá às galinhas uma comida mágica e

secreta!

André Rodrigues
A primavera

A primavera é uma das quatro estações do ano, ela ocorre depois do

inverno e antes do verão.

É uma época em que há o florescimento de várias espécies de plantas.

Portanto é um período em que a natureza fica bela, presenteando o ser

humano com flores coloridas e perfumadas.

É também o período em que as temperaturas vão, aos poucos,

aumentando, preparando a chegada do verão.

Carolina Teixeira



O menino que prometia coisas

À noite, os meninos vão brincar para a rua e saltam.

Era uma vez um menino que prometia coisas. À noite foi jogar com os

amigos, mas prometeu ao pai que trazia presentes para ele e para mim.

Quando o nosso Pedro chegou, eu e o pai estávamos a dormir. Eu sou a

irmã dele, na verdade, e chamo-me Matilde.

Eu sou inventora, mas continuemos a história do meu irmão. Ele trouxe-

me as peças que precisava para acabar a minha professora robô.

O meu pai disse-lhe que precisava de um ursinho azul e o Pedro comprou-

lhe um.

Uma noite, ele ficou surpreendido, encontrou uma velhota e deu-lhe

comida. A velhota agradeceu e disse-lhe:

- Ó rapazinho és tão gentil!

Ele respondeu:

- Ó senhora, eu sou assim mesmo, sempre a ajudar pessoas.

Nessa mesma noite, começaram a chamar-lhe o menino que prometia

coisas.

Como era amigo de toda a gente e todos gostavam muito dele, fizeram

uma festa surpresa para lhe agradecer.

Matilde Dias

Na primavera há Sol.

Na primavera há flores.

Os pássaros cantam

Diego Cruz



Um maldito vírus

Decorria o ano 2020 quando este maldito vírus apareceu.

Começou na China e depois espalhou-se, pelo mundo inteiro.

Este maldito bicho tem o nome de Covid 19. Não sabemos como

apareceu, nem como eliminar, mas podemos ajudar ficando em casa.

Santiago Pires

A Yasmin e os amigos

Era uma vez uma menina chamada Yasmin. Ela juntou dinheiro com os

seus amigos para uma viagem de barco porque era o seu sonho.

Ela falou com os seus amigos que podiam ir no verão e acrescentou:

- Vamos viver uma aventura!

Quando chegou o dia, ela disse:

- Vamos acordar todos, vamos preparar as mochilas com as roupas,

comida, com os primeiros socorros: a boia e o colete salva-vidas.

E lá partiram eles para a sua aventura.

Yasmin Granjo

A primavera

Na primavera começa a ficar mais calor e os dias mais longos e mais

alegres.

Regressam as andorinhas, que fazem os ninhos nas entradas das casas.

Os campos ficam verdes e cheios de flores.

Podemos fazer passeios na natureza.

Matilde Furtado



Todos diferentes, todos iguais

Na minha turma somos 22 crianças e somos todos muito diferentes. Uns

são meninos e outras meninas.

Alguns usam óculos e outros não. Uns têm cabelos compridos, outros

curtos.

Nas brincadeiras também somos muito diferentes, uns gostam de jogar à

bola, outros às bonecas e alguns às lutas. Mas somos todos crianças que

gostam de brincar uns com os outros e nisso somos todos iguais.

Mateus Barbosa

A primavera

A primavera é uma estação do ano que gosto muito. As flores florescem e

os animais saem das suas tocas.

Na primavera, os dias começam a ficar mais longos.

Eu gosto muito da primavera, é a minha estação do ano preferida.

Maria Leonor Carneiro

O Dia do Pai

O Dia do Pai é muito especial para mim, faço coisas sobre para o pai e

ele gosta muito. Faço, por exemplo, um bolo e muitos desenhos.

Ele gosta muito e diz:

- Gosto muito, vou guardar para sempre!

E eu fico muito feliz porque é o dia dele.

Ele brinca muito comigo, é muito brincalhão e simpático. Quando ele vai

trabalhar, fico triste porque ele não pode levar-me para a escola. Mas

agora ele está em casa e a mãe também. Amanhã não sei.

- Beijinhos pai!

Michele Baji



Educação Literária
Neste semestre…



…foram várias as histórias
que conseguimos ler e
explorar com a nossa
professora e o
#Estudoemcasa.
Sempre gostámos de ler,
ouvir e até mesmo contar
histórias.
Entrar no mundo da
imaginação faz-nos “voar”
para todo o lado.



Projetos

Quando iniciámos os nossos projetos em sala de aula, não

imaginávamos que iríamos ficar, mais tarde, fechados em casa

por causa do Covid 19.

Os projetos ficaram suspensos, durante algum tempo, mas, um

dia, a professora conseguiu ir buscar tudo o que havia, depois do

estado de emergência e fotografou.

No Zoom juntámos os nossos grupos com a professora e

pusemo-nos ao trabalho. Ajudámo-nos uns aos outros, os

PowerPoint ficaram no Google Drive e foi possível trabalharmos

em conjunto.

Após terminarmos os nossos projetos, apresentámos aos colegas

no Zoom.

Trabalhar em projetos é uma das coisas que mais gostamos de

fazer na nossa turma.



Duarte 
Madalena 
Mariana 
Yasmin

Carolina
Clara
Michele
Raíssa

Diego
João
Mateus



Lourenço
Ricardo
Tomás

André
David
Leonor

Matilde F.
Matilde D.
Rodrigo
Vitória



Desafios 
Matemáticos

Na próxima semana, a turma

da Carolina vai à biblioteca.

Sabendo que a turma tem 21

alunos e uma terça parte dos

alunos são meninos, quantas

meninas vão à biblioteca?

A avó do David deu-lhe 100

€, o seu avô deu-lhe 50 € e o

padrasto deu-lhe 20 €.

O David quer comprar um

gato que custa 600€. Quanto

dinheiro ainda precisa para

comprar o gato?

O Rodrigo tinha 30 gomas.

Partilhou metade das gomas

com a sua irmã Mara.

Com quantas gomas ficou o

Rodrigo?



Nesta quarentena, os pais da Yasmin

e da Vitória compraram uma

impressora que custou 100€. Para além

da impressora, compraram também os

tinteiros necessários que custaram

45€.

Eles pagaram com duas notas de

50€, duas notas de 20€ e uma nota de

10€.

Quanto é que receberam de troco?

Mostra como pensaste e usa a

estratégia mais adequada.

A Maria, a Mariana, a

Madalena, a Filipa e a Eva

tinham 20 bananas. Elas

queriam dividir igualmente as

bananas por todas.

Quantas bananas recebeu

cada uma?

Na casa do Lourenço há

duas crianças: ele e a sua

irmã.

Ele pegou nos seus 12

berlindes, ficou com 3 e deu 9

à sua irmã. Mais tarde, ele

roubou-lhe5 berlindes.

Com quantos berlindes

ficou cada um?



No sábado, a Matilde e a sua mana fizeram

salame de chocolate.

Para a receita precisam de:

- 200g de Bolacha Maria;

- 100g de chocolate em pó;

- 100g de margarina;

- 50 g de acúcar;

- 1 ovo.
Como a família da Matilde é gulosa,

duplicaram a receita.
Que quantidade utilizaram para cada

ingrediente?

Foram vários os desafios matemáticos inventados por

nós. Precisamos de trabalhar mais nesta área pois

ajuda-nos a inventar, mas também a encontrar

estratégias diferentes para resolver.

Colocamos aqui apenas alguns dos vários desafios.

Foi muito interessante ver as formas diferentes como

pensámos para resolvê-los.



Correspondência

Ao longo destes dois anos temos tido a oportunidade de nos

correspondermos com a escola EB1 nº2 de Tires da professora

Ofélia.

A nossa professora não conhecia a professora, mas fala-nos

sempre da professora Esmeralda que nos ajuda a fazer a troca da

correspondência.

Este final de ano foi diferente, mas tivemos uma bonita

surpresa, no último dia de aulas, encontrámo-nos no Zoom com a

turma de Tires.

Costumamos enviar cartas com notícias, experiências, desafios

matemáticos, textos para fazer trabalho de texto e gostamos

muito.

Para o ano vamos continuar, mas, desta vez, vamos tentar

fazer também correspondência entre pares. Criamos um laço sem

nos conhecermos de verdade e tem sido muito bom.

Para o ano há mais!









“Educação não 
transforma o mundo.
Educação muda as 

pessoas.
Pessoas mudam o 

mundo.”
Paulo Freire


